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ATUALIZAÇÃO SEMESTRAL DO PLANO DE GESTÃO DE RISCOS

CONTEXTUALIZAÇÃO

Em consonância com a Política de Gestão de Riscos contida no Programa de Integridade

da Prodabel, foi realizada pelos empregados e pelo Comitê de Gestão de Riscos da

empresa a atualização e a revisão semestral do Plano de Gestão de Riscos, que teve início

em janeiro de 2024 e foi concluída em abril de 2024.

Os membros do Comitê, relacionados abaixo, foram os responsáveis pelo suporte e apoio

nas respectivas áreas da empresa durante a realização da atualização, sob a orientação do

Presidente do Comitê, Enock Tony dos Santos, que consolidou o resultado final:

DAF - Gumercindo Demetrio Neto - demetrio@pbh.gov.br;

DAU - Carlos Maurício Alves Marinho - carlosm@pbh.gov.br;

DID - Wellington Ferreira Cardoso - wellingtonc@pbh.gov.br;

DIN - Andrea Barreto Bravo - andreabg@pbh.gov.br;

DSI - Ildeu Moreira Silva - ildeu@pbh.gov.br.

As orientações gerais para realização da atualização por todas as áreas da empresa foram

as seguintes:

1. Verificar os riscos levantados com a seguinte pergunta: esse risco ainda pode

ocorrer? Se a resposta for sim, manter o STATUS como ATIVO e verificar se

PROBABILIDADE, IMPACTO, ESTRATÉGIAS e AÇÕES de tratamento permanecem

eficazes. Fazer as devidas alterações em caso de necessidade;

2. Verificar os riscos levantados com a seguinte pergunta: esse risco ainda pode

ocorrer? Se a resposta for não, o risco não existe mais, mas pode voltar a existir,

alterar o STATUS para INATIVO mantendo PROBABILIDADE, IMPACTO,

ESTRATÉGIAS e AÇÕES definidas na atualização anterior;

3. Verificar os riscos levantados com a seguinte pergunta: esse risco ainda pode

ocorrer? Se a resposta for não, o risco não existe mais, e não pode voltar a existir,
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alterar o STATUS para CANCELADO, mantendo PROBABILIDADE, IMPACTO,

ESTRATÉGIAS e AÇÕES definidas na atualização anterior;

4. Proceder com o levantamento dos novos riscos, conforme realizado no início dos

trabalhos de gestão de riscos na empresa, colocando o STATUS como ATIVO e

preenchendo todas as demais colunas correspondentes.

Orientações específicas da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração:

1. Estratificar os riscos por tema, área e classificação propiciando uma visão

estratégica para a definição do apetite ao risco;

2. Destacar os riscos relacionados ao core business da empresa, de forma que o

apetite ao risco seja determinado não apenas pela classificação dos riscos, mas

também pela sua vinculação à atividade principal da empresa (core business

definido pelo Conselho de Administração como sendo os riscos da Diretoria de

Inclusão Digital-DID, Diretoria de Infraestrutura-DIN e Diretoria de Sistemas e

Informação-DSI).

Orientações específicas do Comitê de Gestão de Riscos para a última revisão:

1. Ajustar as unidades administrativas para refletir o novo organograma;

2. Revisar responsáveis ações e prazos;

3. Explicitar as ações que já foram realizadas como resposta aos riscos;

4. Para os riscos da temática LGPD, escolher uma opção na coluna RISCO LGPD;

5. Informar até três riscos que devem ser priorizados em cada área.

ANÁLISE

Durante a revisão atual foi registrada redução no quantitativo de riscos, quando se compara

à última revisão, passando de 773 para 623 riscos (-19,40%). Essa redução ocorreu devido

a uma análise crítica nas descrições e ações destinadas aos riscos dentro de uma mesma

área, fazendo com que riscos semelhantes fossem eliminados.
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Os riscos ATIVOS reduziram de 627 para 443 (-29,34%), os riscos CANCELADOS

aumentaram de 54 para 73 (+35,18%) e os riscos INATIVOS passaram de 92 para 107

(+16,30%). Podemos observar novamente uma variação de ajustes nos STATUS dos riscos

ATIVOS, CANCELADOS e INATIVOS, sendo que os dois últimos apresentaram

incrementos. Isso demonstra o empenho dos colaboradores na busca, identificação e no

tratamento das incertezas relacionadas com suas atividades.

Gráfico 1 – Riscos ativos, cancelados e inativos

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em abril/2024

Nos relatórios anteriores, as análises foram realizadas considerando os STATUS ativo,

inativo e cancelado. A partir da presente análise, foram considerados apenas os riscos com

STATUS ativo por refletir melhor a necessidade de esforço e engajamento.

Em relação à ESTRATÉGIA de tratamento, observa-se que MITIGAR continua sendo a

mais adotada, sendo utilizada para 575 riscos na atualização anterior (74,38%) e para 349

riscos ativos na versão atual (78,78%).
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Gráfico 2 – Estratégias utilizadas

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em abril/2024

O TEMA LGPD, novamente, foi o mais presente na relação de riscos com 138 riscos ativos

(31,15%), enquanto na revisão anterior apresentou 321 riscos (41,52%), esse fato ocorreu

principalmente devido à eliminação de riscos na área DSI-SASI, são riscos que trazem a

mesma descrição e ações, porém para diferentes sistemas. O TEMA PROCESSO, segundo

mais informado, foi associado para 113 riscos ativos (25,50%) e na revisão anterior 151

riscos (19,53%).
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Gráfico 3 – Temas dos Riscos

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em abril/2024

O TEMA LGPD possui um quantitativo de riscos relevante, portanto, é razoável uma

visibilidade diferenciada e, para isso, os riscos foram agrupados, conforme a Tabela 1, para

facilitar o direcionamento estratégico.

Tabela 1: Riscos LGPD

Total de Riscos Riscos LGPD
12 Acesso físico aos dados pessoais por pessoa não autorizada
21 Acesso lógico aos dados pessoais por pessoa não autorizada
1 Utilização dos dados pessoais para outra finalidade que não a informada ao

titular/prevista em lei (violação ao princípio da adequação)
3 Vazamento de dados pessoais
19 Retenção de dados pessoais além do período necessário estabelecido no

Processo (temporalidade/descarte)
15 Tratamento aos dados pessoais fora dos Princípios previstos no Artigo VI da

LGPD (Finalidade, Necessidade, Não Discriminação, Acesso, Adequação,
Segurança e demais) .

6 Modificação de dados pessoais sem autorização do titular
6 Negativa indevida de atendimento dos direitos do titular
2 Utilização de informações equivocadas ou desatualizadas no tratamento de dados

pessoais
22 Ausência de controles/mecanismos de auditoria
31 Ausência de controles/mecanismos de segurança da informação

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em abril/2024
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A Superintendência de Serviços, da Diretoria de Atenção ao Usuário (ÁREA DAU-SUSE) foi

a que mais apresentou número de riscos ativos. A área foi associada a 81 riscos ativos

(18,28%).

Gráfico 4 –Áreas dos Riscos

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em abril/2024

Em relação ao CORE BUSINESS, foram identificados 428 riscos (55,37%) associados à

revisão anterior e 178 riscos ativos (40,18%) na revisão atual, a diminuição significativa dos

riscos deve-se à análise estratégica focada em riscos ativos e não mais nos riscos

cancelados e inativos, além disso a Superintendência de Arquitetura de Sistemas-SASI, da

Diretoria de Sistemas e Informação-DSI que é parte do CORE BUSINESS da empresa, teve

eliminação de riscos semelhantes, conforme explicado anteriormente. Aprofundando um

pouco mais a análise do CORE BUSINESS, na revisão atual, ficou constatado que 43 riscos

ativos (24,15%) foram classificados como EXTREMOS e 97 riscos ativos (54,49%) como

ALTOS. Ao somar os riscos ALTOS e EXTREMOS do CORE BUSINESS, totalizam 140

riscos ativos (78,65%). Ou seja, aproximadamente 80% das incertezas associadas ao

CORE BUSINESS da empresa foram classificadas como ALTAS ou EXTREMAS.
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Gráfico 5 – Riscos Core Business

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em abril/2024

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o Plano de Gestão de Riscos da Prodabel vem sendo revisitado e

aperfeiçoado constantemente, o que é essencial para monitoramento dos riscos. Com o

foco nos riscos ativos, implementado nesta revisão, o total de riscos do CORE BUSINESS

reduziu de 427 riscos para 178 riscos ativos, o que simplifica a tomada de decisão e

proporciona uma visibilidade mais adequada dos gestores. Foi implementada também a

reorganização dos riscos da temática LGPD para fornecer subsídios para definição de

estratégias por parte da Alta Administração.

O Plano de Gestão de Riscos da Prodabel vem sendo analisado, atualizado e validado por

cada área, por meio de seus representantes nomeados no Comitê de Gestão de Riscos.

Isso pode ser observado através do aumento do quantitativo de riscos com os STATUS
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cancelado e inativo, assim como na melhoria da definição dos prazos para o tratamento dos

riscos.

Durante esta atualização, a temática de processos LGPD continuou predominante e a

estratégia mitigação manteve-se como dominante no tratamento dos riscos.

Destaca-se que, anteriormente, foram identificados 11 riscos (1,42%) da temática

“Integridade de Agentes e Processos” e atualmente foram registrados 10 riscos ativos

(2,25%), o que corrobora com o empenho das áreas em tratar os riscos dessa temática.

Isso vai ao encontro da adequação ao Programa de Integridade PFIP/BH da Controladoria

Geral do Município, que avalia a adequação dos mecanismos de integridade, controle

interno e gestão de riscos.

Os riscos da temática CORE BUSINESS, foram destacados conforme definição de apetite

ao risco do Conselho de Administração e são tratados com atenção e estratégias de

mitigação pelas áreas responsáveis. Novamente, aproximadamente 80% destes riscos

foram classificados como ALTOS ou EXTREMOS, corroborando com a ideia de sua

priorização e enfoque. Cabe reforçar que são necessárias medidas e/ou priorizações para

levar os riscos ALTOS ou EXTREMOS para classificações mais adequadas e aderentes ao

apetite ao risco.

Mesmo com a definição da temática CORE BUSINESS e a nova consolidação que prioriza

os riscos com o STATUS ativo, o número absoluto de riscos pode ser considerado elevado,

portanto, foi mantida a solicitação para cada área indicar até 3 riscos que entendem ser

prioritários e estes encontram-se no ANEXO I1.

Para a próxima revisão espera-se avançar na definição dos prazos, nas definições e no

monitoramento das ações para o tratamento dos riscos.

1 Recomenda-se que o ANEXO I não seja divulgado fora do ambiente institucional por conter
informações que podem gerar riscos e vulnerabilidades institucionais
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